
2,15 (Pós); 9. Molinate 1,80 + Propanil 2,15 (Pós); 10. Ben- 
tazon 0,72 + Propanil 2,15 (Pós); 11. Fluorodifen 1,50 4- Pro­
panil 2,15 (Pós); 12. Butachlor 1,50 + Fluorodifen 1,50 CPE); 
13. Testemunha sem capina e 14. Testemunha com capina.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao aca­
so, com 4 repetições.

O experimento foi instalado na Fazenda Experimental de 
Uberaba, em um Latossolo Vermelho Escuro, Franco-Ar gilo- 
Arenoso, tendo as seguintes características físico-químicas: 
Argila = 27,8%; Areia = 68,2%. Limo = 4,0; M.O. = 1,18%; 
P = 4ppm; K+ = 22ppm; Ca++ + Mg++ = 0,7 eq.mg/lOOcc; 
A1+-H- =0,1 eq.mg/lOOcc; pH = 5,0.

As principais espécies de invasoras infestantes na área 
foram: Digitaria sanguinalis (L.) Scop. (Capim-colchão); 
Eragrostis spp (Capim-mimoso); Alternanthera ficoidea (L.) 
R. r. (Apaga-fogo) ; Agératum conyzoides L. (Mentrasto) ; Ri- 
chardia brasiliensis Gomez (Poaia-branca) e Cenchrus echi- 
natus L. (timbete).

Os efeitos dos herbicidas ou misturas foram avaliados 
através do grau de fitotoxicidade. da contagem de plantas da­
ninhas aos 40 dias após a gdrminaçãe; de duas avaliações vi­
suais de controle aos 40 e 80 dias; do n.° de panículas e pro­
dução de grãos.

De acordo com a escala EWRC, Piperofós -f- Dimetametri- 
na (4,5), Butachlor (4,4) e Molinate (4,2) foram os que tive­
ram maiores notas de fitotoxicidade.

Tanto aos 40 como aos 80 dias, os melhores controles fo­
ram obtidos com Fluorodifen, Oxadiazon, Butachlor + Fluoro­
difen e Butachlor. Estes três primeiros tratamentos, juntamen­
te com a Testemunha com capina, propiciaram também as 
maiores produções de grãos e n.° de panículas.

EFEITO DE HERBICIDAS RESIDUAIS NA GERMINAÇÃO 
DO ARROZ VERMELHO E SOBRE A POPULAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO INICIAL DE TRÊS CULTIVARES 

DE ARROZ

Milton Ramos 1
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O arroz vermelho tornou-se nos últimos anos a principal 
planta daninha das lavouras de arroz irrigado de Santa Cata­
rina. Pertence a mesma espécie que o aroz cultivado, do qual 
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distingue-se principalmente pela coloração avermelhada do 
pericarpo.

A sua afinidade botânica com o arroz cultivado tem cau­
sado sérias dificuldades ao controle químico em todas as re­
giões orizícolas do mundo. Recentemente tem-se conseguido 
relativo sucesso utilizando-se herbicidas dessecantes, aplicados 
antes da emergência do arroz cultivado.

O presente trabalho foi realizado para estudar o controle 
do arroz vermelho com herbicidas residuais e o seu efeito 
sobre a população e desenvolvimento inicial de três cultivares 
de arroz cultivado.

O experimento foi conduzido em solo com 80% de silte + 
argila (40 + 31%), e 3,2% de matéria orgânica. Os produtos 
foram aplicados em 16-11-77 e a semeadura das cultivares IR 
665, Labelle e Batatais, foi feita 30 e 60 dias após. O arroz ver­
melho foi semeado e incorporado ao solo em toda a área do ex­
perimento, antes da aplicação dos produtos.

Foram efetuadas avaliações de controle de arroz verme­
lho aos 30 e 90 dias após a aplicação. A população de arroz 
cultivado foi avaliada pelo número de plantas por metro 
linear. Determinou-se também o número de perfilhos e colmos 
férteis por metro linear. A altura média das plantas foi tomada 
aos 30, 60 e 90 dias após a semeadura.

No controle do arroz vermelho destacaram-se os produtos 
vernolate (4,64kg/ha), EPTC (4,63kg/ha) e NaTCA (38,0kg/ 
ha), com controle acima de 95% nas duas avaliações.

A população de plantas das três cultivares, não foi afe­
tada pelos mencionados produtos, em ambas as semeaduras. 
Da mesma forma não foi afetado o crescimento inicial das três 
cultivares.

EFEITO DE HERBICIDAS DESSECANTES SIBRE 
PLANTAS DE ARROZ VERMELHO NA CULTURA 

DO ARROZ IRRIGADO
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O arroz vermelho é uma planta daninha da cultura do 
arroz, e na lavoura irrigada de Santa Catarina ocorre em todas 

— 72


